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Lazareto 
A iniciativa particular acaba de 

mostrar quanto pode para reali-

ar esses comrnettimentos que 

j|ão exclusivos da acçáo e execu

ção dos públicos poderes, e vem 

demonstrar que é muito conve

niente nos esforçar contra cos

tumes inveterados, que nada se 

pôde fazer sem o auxilio do go-

erno. 

E' de observação quotidiana e 

onstante, essa inércia e m que 

geralmente se permanece, quando 

os interesses geraes acham-se vio

lados e perturbados e m sua mar

cha natural ; a estrada ou a pon

te que impossibilitam o transito 

de u m momento para outro, as 

ruinas que ameaçamos logradou-
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O assassino cio jVIariota. 
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0 juiz formador da culpa continuou 
dizendo : 
—Este senhor é já uni i notabilida-

de; teai a sua legenda popular. Os 
senhores tem lido já o nome d'elle 
mais de cem vezes na «Gazeta dos 
Tribunaes,» todas as vezes que algum 
bello drama judiciário bem compli
cado, bem mysterioso, bem inextri-
cavel, vem excitar a curiosidade pu
blica. Representi ao m jsmo tempo os 
olhos e o braço direito da justiça. Em 
vão o criminoso m iltiplica n; i 
accumula ardis, e lisongei i-se de lhe 
haverem perdido o rastu. Aqui o se
nhor é o iufalíiv 1 sabuj J que o acos
sa, desencova-o e atira-o desm iscara-
do e tremulo no banco dojury... 
Meus senhores, apresento-lhes Jobin... 
Jobin o agente de policia. 

ros, a peste que dizima as popu

lações, tem sempre diante de si 

campo vasto ás suas catastrophes 

e depredações, graças, infelizmen

te, á indole que possuímos, de 

pedir e implorar que a adminis

tração venha nos defender. 

Para isto lançamos m ã o de to

dos os meios, desde o pedido im

pertinente e inconveniente, até 

as promessas eleitoraes, quando 

quasi sempre u m pouco de esti

mulo e de iniciativa da nossa par

te, era suficiente para remover 

os malefícios existentes nas nossas 

relações e interesses, poupando-

nos de vexames e incommodos ! 

Os cidadãos que se collocaram 

á frente da construcção de u m 

lazareto destinado ás victimas da 

varíola, e m boa hora compene

traram-se de que mais valem os 

esforços applicados a despertar o 

interesse de seus conterrâneos, 

para u m emprehendimento m o -

mentoso c o m o este, ás solicita

ções officiaes. 

Por isto, que constitue u m pro

testo aos maus hábitos e m que 

nos achamos de tudo implorar e 

nada fazer, os applausos não po-

enxergões dos hospitaes ; arrasta-'thematisado por Froebel. 
dos, a promiscuidade deixam-se B e m procedente . 
facilmente sobrepujar pelo lado | precursor da pedaurfeffi 

dem deixar de ser regateados, 

A. 

XI 

A única folha que lia o «maire» de 

Rocheville era o «Fanal de Ia Seine-
[nferieure, periódico de Ruão. 
Por isso o noine pronunciado pelo 

juiz instruetor não lhe causou a me-
nor impressão. 
Mas o sr. Rivois, muito mais ao fac-

to d'essas cousas e assignante da «Ga
zeta dos Tribunaes», emsegundamâo, 
teve um sobre-salto. 
—Como I exclamou elle, será o se

nhor aqueüe Jobm cuja reputação 
começou no «processo Worms» eque 
se distinguiu mais tarde conseguindo 
a captura do barão de Croix-Dieu ?... 
— O mesmo, sim, senhor. 
—Pois sr. Jobin, creia que tenho 

muita satisfação em conhecel-o!... Oá 
homens de sua tempera sào raros!... 
Soldados di justiça e da lei, é lhes 
preciso possuir as qualidades mais 
varonis, reunindo á sagacidade a 
energia, a coragem e a dedicação! 
leróesdeuma profissão desconheci-
J i, arrisc tm a todooinom mto, esem 
lesit ir, a vida contra o inimigo com-
nu u! Nao ha distincçõèsquepá&uem 
tão assignados serviços! Permitta-
me jue lhe aperte a mão. 
—Dá-me com isso iramensa honra, 

>r. juiz de paz... murmarou o poli-
cial, corando de prazer e correspòn-
! 'ii Io ucalor >soap ;rto de mão do sr. 
Rivois, com1 outro não menos cordial. 
0 juiz formador da culpa tornou 

então : 
—Enviado, hontemá tarde,a Ruão, 

pela prefeitura de policia, afim de 
decifrar um interna apparentemente 
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\ miséria : meios de combatei-a. -- Pestal-
lozzi.—Os doutrinados aadafazem. Odi-
reito positivo.—A iniciativa do Estado.--
A.iniciativa particular em favor da classe 
desvalida.—Opiniflode Cleveland sobrea 
interferência depoder nos actos de philan-
tropia.—A nossa legislação e os recursos 
que presta a infância abandonada eorphã. 
— O ingênuoe o Visconde do Hio Branco 
meios de garantira sua existência e oseo 
futuro.—Necessidade de se crear uma As
sociação. 

Terrivelé o quadro da miséria : 
a philantropia, os philosophos, os 
rhetoricas até hoje luetáo, e e m 
vão dia a dia, c o m especialidade 
nosgrandescentros, os iniividuos 
sem trabalho pela crise que mui
tas vezes os aniquila, sem estimu
lo e energia pela inanição a que o 
prostra a ociosidade e o vicio, 
M g c u b e m ou nas enxovias ou nos 

gentes a mantença da riqueza so
cial derrocão-se, o trabalho ani
quila-se por perturbações tão 
constantes, os interesses econômi
cos esmorecem deixando de favo
recer e desenvolver producção, e 
por isto diz muito bem Cherbuliez 
(i) para combatermos todos es
ses males, cumpre atacar a misé
ria e m seo germen pela educação, 
e no seo estado maduro por u m a 
influencia exercida nos sentimen
tos e nas idéas do indigente, que 
é a instrucção. 

Pestalozzi, u m dos modernos 
pedagogos, que operou grande re
volução pelo seus methodos, apre
goava que a miséria dos povos 
partia da inferioridade intellectual 
e moral aque estaváo lançados, e 
por isso com dedicação e perseve
rança o fundador da escola de 
Iverdon trabalhou para que a sua 
pátria não fosse levado de venci. 
da pelos defeitos e vicios, afir
mando que aeducação dsve-se de
dicar ao desenvolvimento do co
ração, do espirito e do talento (i) 
manifestando-se na base essencial 
do ensino intuitivo, o^UJâLfoi &*/--

abjecto dos sentimentos, baquei-
ando fracos pelo mal que não pu-
derão reagir. Phenomeno social 
assumio n'esses últimos tempos, 
aspecto inquietador, e ligado ao 
proletariado acarretafactos dain-
digencia, tão desoladora pelo o 
que demonstra e desperta para 
nòs outras ; os elementos conver-

uma hora, Jobin 
g íbin !l • quando 
igramma do sr. 
irviço urgente 

a Escola revela-se 
efficaz dos males 
inocula no on 

como remédio 
que a miséria 

&anismo social, e 
amparando a classe desvalida, 
para quem o destino é pertinaz e 
cruento, os seus esforços assumem 

Estudos sobre as causas dá Miséria. 
Issaiuat. La pedagogie. 

briu em menos dt 
achava-se no m ÍU 
me foi entregue o te.. 
«maire...» Não l sndó s 
em Pariz, onde só o esperam d'aqui alnham lido igualmente as «Ti 
dois dias, poz á minha disposição osjde Paris,» parece-nos útil e 
seus prestimos; a se o c ts i é verda
deiramente obscuro, elle ha de saber 
destrincal-o apezar de tudo ! Vamos 
primeiro visitar o theatro do crime ; 
depois os senhores me farão o relató
rio da sua devassa e eu procederei de 
novo ao interrogatório das testemu
nhas que jã foram ouvidas... Haverá 
em Rocheville algum medico? 
— H a um, ainda moço, e que fez os 

seus estudos em Pariz ; é o l)r. Gre-
nier... 
—Queira ter a bondade de o man

dar chamar. 
Emquanto o sargento vai chamar o 

doutor a toda a pressa, emquanto o 
sr. Fauvel e o juiz de paz conduzem o 
magistrado, o agente de policia eo 
escrivão a esse, corredor sinistro e a 
esse quarto devastado, onde jazem, 
perto um do outro, o cadáver de Ma-
riet i e o de seu pai, vamos dizer al
gumas palavras rela ti vãmente ao novo 
e importantíssimo actor qua acaba
mos de introduzir no nosso drama. 

Náo é esta a primeira vez que apre
sentamos em scena o illuslre agente 
de policia Jobin. Em outra narrativa, 
contámos os primeiros feitos do afor
tunado emulo do sr. «I^equoc» e do 
«Pai Tabaret,» cognominado o «Tira 
a limpo,» typos copiados do natural 

inextrincavel, e cuja solução desço- e estudados com tão magistral e pil-

toresca habilidade pelo malogrado 
Gaboriau. 

Mas, como não ousamos esperar que 
todos os leitores do «Ventriloquo» te-

dias 
mesmo 

indispensável traçar aqui resumida
mente a biographia do nosso perso
nagem. 
Pamphilo Thimotheo Jobin, que 

contava em 1871 trinta e seis annos 
de idade, era filho único de um nego
ciante de gêneros coloniaes, ou por 
outra, especieiro, o qual possuía na 
rua Deux-Poríes-Saint Sauveur, um 
armazém muito afreguezado. 
O honrado comm irciante,viuvo aos 

dois ãnnos de casado, e gozando senáo 
de uma verdadeira fortuna, ao menos 
de certa abastança, tinha a legitima 
ambição de fazer do filho «alguma 
co usa.» 
Ora nenhuma carreira liberal se 

lhe afigurava m iis bella e mais bri
lhante que a do foro ; resolveu por
tanto que Pamphilo seria advogado. 
Foi em satisfação a este desejo pa

terno que o joven Jobin freqüentou 
como externo as aulas do collegio 
Luiz-o-Graudo; mas extremamente 
propenso á vadiaçào, votava o mais 
soberano despreso ás versões latinas e 
aos themas gregos, e consagrava as 
horas do estudo á leitura de quanto 
romance, bom ou máu, lhe podia for
necer o gabinete de leitura mais pró
ximo, e que elle levava ás escondidas 
para casa. 

(Continua.) 
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importância, pela quasi divina 
missão a q lè se orop )eai. 

T ( I 

As nações cultas em constante 
manifestações de altruísmo cogi-
tão de meios para resguardar das 
vacillações do futuro, dos óbices 
da vida, a alluvião d'esses filhos 
da desgraça. As scenas que apre-
sentão Londres, Paris. Vienna e 
mais outros centros de grande 
actividade civilisadora, e de que 
nos fallão Dufour. 3i Yves Guyot 
4 Lavollée (5 . demonstrão per
feitamente quão fallazes são os 
esforços que a theoria, em suas 
abstracçõese devaneios tenta em
pregar na supposição irrisória, de 
que tudo quanto adianta > consti-
tue infallivel recurso as crises que 
se despertão. 

(Continuai 
— .- j • 

Su.toid.io 
Esses acontecimentos tão tristes 

parecem que na Corte vão se 
tornando uma espécie de mania ; 
mais um a registrar eo nmettido 
no dia 7. 
O cabo de esquadra Vicente 

Ferreira da Palma, da Ia. compa
nhia desde pela manhã de 7 con
servava-se triste. 

A's 10 horas da manhã, decla
rou ao sargento de sua compa
nhia, que tinha vontade de matar-
se. 
A's 11 horas, achando-se só 

na companhia, armou-se de uma 
carabina Comblain c coilocando 
a bocea da arma no estômago fez 
com o dedo do pé pressão sobre 
o gatilho e assim disparou um ti
ro. 
A bala entrando pelo estôma

go, perluron os intestinos e sahiu 
pelas costas indo bater Je encon
trei á parede. 
Chamados pelo estampido do 

tiro, correram todos para a com
panhia encontrando-o cahido so
bre o assoalho banhado em san
gue. 
Compareceram promptamente 

o Sr. cirurgião mor de divisão Dr. 
Figueiredo e o i° cirurgião Dr. 
Palha, que prestaram os soecor-
ros ao enfermo, declarando ser 
grave o seu estado, visto que 
uma hymorrhagia dos intestinos 
traria a morte ao infeliz. 
Palma foi ordenança do Sr. ge

neral Eneas Galvão e empregado 
na conservação das armas de es-
grima. 
O infeliz em paroxismos cha

mou o Sr. major Noronha e de
clarou que tinha tentado matar-
se, porque perdera 90^000 que a 
senhora do general Eneas lhe ti
nha encarregado de cobrar e que 
eífectivamente recebera. 
Falleceu momentos depois. 

Ir*u.l>Iioa^ões 
Fomos visitados, pela : 
Gazetinha Mineira ; são seus re-

dactores os srs. M. Fehppe de 
Souza e J. A. de Paiva Teixeira : 
publica-se na florescente cidade 
de Uberaba. 
O Tymburibá, publicado na cida

de de Rezende, da propriejade 
dos srs.Fonseca e Amorim.J Pro
víncia de Minas órgão do partido 
conservador.cai Onro-Preto; são 
seus redactore^ os srs. dr^. Fran
cisco Lu;/ da Veiga e José Pedro 
Xavier da Veiga. 

Agradecemos. 

(3) HistoiredeW prosíitution. 
(•i) La prostitution. 

'L (5) Les.clftsses ouvrifn-cs en Europe. 

Tentativa de ass-iâ si-g 
nato 

Da cidade ie Patos communi-
caram ao « Liberal Mineiro», de 
Ouro Preto, que, na nohe le 5 
para 7 do mez findo*, na oceasião 
em que o dr. Luiz de Andrade 
F leira, juiz municipal d'aquel-
ie termo, passava acompanhado 
do forriel Pedro Nonato Ribeiro. 
commandante do destacamento 
policial, ao aproximar-se da 
de José Dias da Silva, sogro do 
ex-delegado de policia Antônio 
José Lopes, recebeu um tiro de 
garrucha, que o offeruteu. deixan
do inutüisado o olho direito. 
O commandante da força foi 

também ferido gravemente, rece
bendo grande carga de chumbo 
nas costas. 
O assassino conseguiu escapar-

se. 
Segundo aquella folha, attri-

bue-se o crime á circunstancia de 
haver o dr. juiz municipal deter
minado a prisão do ex-delegado 

:s, que se acha pronu 1 
A opinião publii a, diz o «Libe

ral Mineiro», indigita como au
tores desse attentado o referido 
Lopes, seu sogro e seu- cunb 
Limiro Dias da Silva. 

Garrafas do papelão 
Os Norte-Amerieanos já nao 

sabem que mais inventar Ultima
mente, em Chicago, o sr. L. H. 
Thomaz inventou as intituladas 
Papel-Bottles, garrafas de papelão. 
Pcía perfeição com que são fei
tas,tornão-se de vantagem,princi
palmente pelo lado da economia, 
e são de grande utilidade para os 
negociantes exportadores. Tem 
no interior uma composição 
resiste aos ácidos e espiritosB 
Custão pouco, ai Im da vanta 

gem incontestável de não se que
brarem, pesão muito menos do 
que as garrafas ordinárias, o que 
traz grande diminuição no frete. 
As Paper-botiles têm tido grande 

aceitação, não só nos Estados-U-
nidos como tarnbem na Inglater
ra, para onde já forão transpor
tadas. 

SeOv;ào livre 
Para o artigo inserto hoje n'a-

quella secção, escripto pelo 
tado industrial o sr. alferes José 
Galvão da França Pacheco, cha
mamos a attençáo dos nossos lei
tores. 

• 
Colônia italiana 

Por ter seguido hontem para 
Capivary o professor E. Hollen-
der, deixa de ter lugar o concer
to projectado n'esta cidade, pela 
colônia italiana, no sabbado, o 
qual, porém, em tempo será an-
nunciado. 

Concerto Oernicchia-
ro 

Effectuou-se ante-hontem no 
salão do Club 6 de Julho, que pa
ra este fim foi graciosamente con
cedido, o concerto dado pelo 
eximio violinista o professor Vin-
cenzo Cernicchiaro. 
Perante um auditório de mais 

de cem pessoas, as 81 [4 deo-se 
começo ao programma. 
Ha muito tempo que não se 

ouve n'esta cidade musica tão 
boa e tão bem desempenhada, 
graças ao conjuneto artístico, que 
d'ella se incumbio. 
Cernicchiaro, mais uma vez ra

tificou os seus justos títulos de 
artista,que o collocão na primei
ra plana dos concertistas de fa
ma. O seu instrumento que é tão 

infiel aco 1 de um modo ce
go a i erosa de seu 
mágico arco por meio do qual o 
sujeita e captiva a sua intuição 
artist 

DÍSÍ - im amigo, viajado e 
entendido, depois de ouvil-o nas 
execuções pri norosas «Andante 
e polaca de concerto» sua com
posição e Fantaisie Caprice de 
Vieuxtemps, que p >dia perfeita
mente se irar aos grandes 
violinistas, [u: a musica conte-
poranea sü e aponta no 

Io artistico. 
Em pleno accordo nos acha-
1 
A ex,n\ sra. d. I Ia Meyer com 

a sua portentos 1 voz de soprano 
arrancou iin nensos applausos na 
grande Ária da Favorita. 
A exm\ sra. d. Adelaide Esco-

bar n'uma Romanza de Dancla, se
cundou correctnmente a Cerni-
cchiar >. mere sndo fervorosos 
applausos. 
Os dístincl 1 1 -'sores J. Ma-

riano e Hollender e J. Escobar 
desempenharão 1 n galhardia os 
iiíferentcs tre [ue lhe forão 
distribui dos, com especialj 
no expleniido tercetto de Tito 
Mattei N o n o é vér Compri-
iientando 1 ^incenzo Cernic-
chi T O pela sua noite de ante-hon
tem,o felicitamos pelos trium t< s 
que obteve do nosso publico,que 
fez justiça a um consummado 
artista. 

Liei provincial 

Foisanccionadaa lei que appro 
va o regulamento provisório para 
o mataluucuu'e^ta cidade. 

aurant 
força maior deixa de 

s-ir inaugurado o restauranl do ide-
iino, que noticiamos, hoje, á ru 1 do 
C anmercio. 

Festas cio Oarmo 
Pedem-nos para declarar que as 
: ,io Carmo que devião ter lugar 

em í il 10, ficam transferidas para de
pois de extineta a epidemia da va
ríola. 

Partida 
niu hontem p ira Capivary o 

sírio Hollender, estima
rei cavaileiro, e conhecido professor 

i mo na [n sil! municipio. 
— S igue hoje para b. Paulo, e d'ahi 

o^ie úsla Vi ic snz 1 Cer
nicchiaro, cujo talento artistico aca
bamos de applaudir. 
Feliz viagem. 

Interpellação 
O sr. Andrade Figueira interpellou 

| o governo, indagando do seu proce-
d manto c >m ••: * ;ao ao julg unento 
da rei içao da corte, que declarou li-

t itric da íos co Ü a de-
clar : ;a 1 de «iiiiaça > desconhecida». 
Em sua opiniáu o julgamento é coa-
trari > :\^ texto claro da lei do 187i, e 
o joverno deve mandar que o procu
rador da coroa interponha revisl i no 
interesse da lei, p ira o supremo tri-
bun il de justiç 1. S : esl \ íirm ir a in-
terpret içao d ida pel 1 rei içáo, será o 
cas 1 do corpo legislativo intervir. 
O sr. ministro da justiça declarou 

qu • s sria esse o procedim snto do go-

Festa cio Olvino 
Na secção competente vem 

hoje uma declaração do sr. An
tônio Carlos Xavier, festeiro do 
Divino, na qual communica ao 
publico o adiamento da festa 
que devia realisar-se nos dias 19 
e 20 do corrente, e cuja resolu
ção foi motivada por força maior, 
o que julgamos muito acertado. 

Casamento projoctado 
Lê-se na Varias de ante-hon

tem «Um repórter em um bond 
escutou.a meio uma coversa da 
qual inferi) que se trata de casar 
) príncipe D. Pedro Augusto, fi
lho do Duque de Saxe e neto do 
Imperador, com a princèza He
lena, filha do Conde de Pari/. 

-4» 

XXinisstorio 
Ao Diário de Símias, consta a de-

missão dí> ministro do Império, 
barão de Mamoré, motivada pe
la questão das Congruas. 

£»uÍoÍd.io 
Consta-nos que suicidou-se em 

Ribeirão Preto, o no.̂ so conter
râneo Joaquim 'e Carvalho. 

ESdifloa ;ão cio Lazareto 

Com prazer vemos que as nos
sas considerações expostas em 
editorial de ante-hontem, adqui
riram uma realidade. 
Graças a iniciativa e esforços 

dosprestimosos cidadãos os exms. 
srs. Barão do Itahim, dr. José 
Manoel de Arruda Alvim e te
nente-coronel José" Fe liciano 
Mendes, acha-se aberta uma sub-
bscripção popular para se appli-
car á edificação de um prédio 
adequado ás victimas da epide
mia da varíola. 
O edifício está orçado em qua

tro contos de réi ; este municí
pio, bem cemo os de Cabreu^M 
índaiatuba, não podem ficarBB 
differentes aos desejos e inten
ções daquelles cidadãos. 
. Eis as assignaturas até hontem 
obtidas : 
Barão do Itahym „ 5oogooo 
D r. Francisco Emv-
gdio da Fonseca Pa
checo 2oogrB 

Carlos Augusto Perei
ra Mendes roojooo 

Manoel Leite de Sam
paio 100S000 

Joaquim Galvão de Al
meida Sobrinho.. . . ioo§ooo 

Carlos de Almeida .. . 100S000 
Galvão de França 

Pacheco 100S000 
Dr. Octaviano Pereira 

Lendes 100^000 
Francisco de Assis Pa
checo < M()>£M 

João Baptista Pache-

1 oo^mi 
Dr. Elias Fausto Pa
checo Jordão 5o$ooo 

Indalecio de Camargo 
Penteado ;ooo 

tão Antonino C.de 
Camargo Teixeira. . 5o§ooo 

Lniz Augusto da Fon
seca 5o,sooo 

José Elias de Assis Pa
checo 5o$ooo 

Jacintho Valente 5o$$ooo 
j 1 iquim Elias Pache
co Jordão 5o$ooo 

í)r. João Thomaz de 
M. Alves 23$ooo 

Carlos Kiehl 2ogooo 

Abuso cie confiança 
Sabemos, diz a Gazeta de Noti-

éas, de uma orcurrencia gravíssi
ma, que se deu no toro da corte, 
e que já está em mãos da justiça 
para providenciar. 
U m -serventuário interino, illa-

queando a natural boa fé de dous 
juizes conseguiu com documentos 
falsos, fazer-se procurador de her
deiros, paralevantar heranças de
positadas no thesouro, em valor 
superior a 1 0:000$. 
Foi descoberta a fraude quan-

http://Su.toid.io
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do elle pretendia levantar mais a Burú duas famílias de empregados 
quantia de 327>.'e com acircuns- meus attacados de varíola e sem 
tancia de que, n'este caso, tao íl-
ludida foi a boa fé do juiz que as-
signou—que nem esse m igistrado 
era o competente para mandar le
vantar a quantia ! 

COMIVIEROIO 
Santos, 7 de Junho de 1887. 

Vendas nada 
Base para o sup. Q.5UO a 9.600 
Mercado firme. 
Entraram a 7 4.594 
Existência 187,392 
Cambio papel particular: 
Sobre Londres 22 1/4 a 23 

« França . ? 
Merendo indecizo. 

(Do nosso correspondente.) 

Secção livre 
Festa do Divino Espi

rito Ĵ aiito 
Por circuinstâncias independentes 

da minha vontade. " só por molivos 
de força maior, d >claro ao publico 
que tomei a deliberação de adiara 

recursos para se tratarem, decla
ro que ignoro inteiramente que 
outras família le meus emprega
dos existam no bairro do Burú. 
Quando assi fosse, saberia 

cumprir os preceitos da caridade 
não deixando em abandono os 
empregados da minha fabrica, c 
para assim proceder nao preciso 
ser estimulado por outro., senti
mentos que sejam simplesmente o 
cumprimento do dever, por isso 
que nao costumo fazer praça de 
philantropia, e nem tao pouco 
deprimir os actos alheios para re
alçar os próprios. 
A cada um o que é seu. 
Itú, 8 de Junho de 1887. 
José Galvão de França Pacheco. __ 

3g Dr. José Manoel de Arruda 
Alvim. 

40 Heleodoro Antônio da Costa 
Ferreira. 

41 João Pinto Flaquer. 
42 Josino Carneiro. 
43 Antonino de Camargo Barros. 

le Paulo Pereira 44 

EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-
bar, juiz de direito desta comar
ca especial de Ytü etc. 
Faço saber que tendo disigna-

do o dia i3 de Junho próximo fu-
festa do Divino, quí estava marcada turo; pelas 10 horas da manhã 
para os dias 19 e 20 du corrente. 
0 novo dia sen opportunamente 

designado, logo mi' cessem alguns 
caso de variola que se tem dado nes-
la cidade. 
Na qò.iliil ile de festeiro, tomo 

esli medidi. aav fitando eorrespon-

para abrir a 2a sessão ordinária 
dojury, que trabalhará em dias 
consecutivos,e que havendo pro
cedido ao sorteio dos 48 jurados 
| oue têm de servir na mesma ses
são, de conformidade 
! arts. 327 e 328 do 

modo ao desejo do pu-|n. der <1 • 
blico. 

Itú, 10 de Junho de 1887, 
3—1 Antônio Carlos Xavier 

com os 
regulamento 

C a r t a d o ^a-lto 

r. .̂ Á-jorn este titulo escreve alguém 
umas inform ições selebre a mar
cha da variola n'aquella fregue-
zía, e entre outras cousas, disse o 
seguinte : «Por esses dados esta
tísticos vê-se claramente que são 
falsas as noticias dadas por am
bas as folhas dessa cidade, que o 
sr. José Galvão promoveu a en-
tracijgara o lazareto de um doen
te vmao de um sitio, para onde 
se refugiara. 

«Pergunto : Como se chama o 
doente ? Onde residia ? De que 
bairro veio r" Quem autorisou a 
entra Ia para o lazareto ? 

«O que é certo porém, é que 
H H k n o bairro do Burú duas fa
mílias de empregados d'esse se
nhor, atacadas da variola, sem 
recursos, nem meios ,para se tra
tarem devidamente.» 
Pondo de parte a intenção ma

ligna do tal informante, e só por 
deferencia ao publico, venho res
ponder ás perguntas que faz. 

O doente a que se referiram 
as noticias, è mulher de Saturni
no de Quadros, a qual se achava 

onde se 
a sua entrada 

para o lazareto já estava por mim 
providencia Ia e autorisadã pelo 
sr. delegado de policia, com scien-
cia do sr. dr. Lazzarini, medico 
do lazareto. 
Entretanto, a doente prefirio 

ficar em sua casa, onde se acha 
em tratamento, e a suadisposiç ío 
poz não sò dinheiro como os de
mais recursos. 
Forneci conducção para otran-

sporte dessa doente para o Salto, 
e promovi COTIO disse, a sua en • 
trada para o lazareto. o que não 
se realisou por preferir ficar em 
sua casa, onde tem sido tratada 
com todos os recursos. 
Quanto ao facto de estaremldo 

no bairro do Burú, par 
havia refugiado, e 

20 de 3i de Janeiro de 1842, 
foram sorteados e disignados os 
seguintes cidadãos. 
1 Luiz Firmiano de Campos. 
2 Luiz Antônio de Athayde. 
3 João Francisco Vieira de Cam

pos Bueno. 
4 Carlos Augusto Pereira Men

des. 
5 José Antônio Apparicio de Al

meida Garrett. 
6 João da Costa Coimbra. 
7 Joáo Baptista Pacheco Jor

dão. 
8 Manoel Martins de Mello 

Netto. 
9 Irineo Rodrigues de Almeida. 
10 José Mendes Galvão. 
1 1 José Manano da Costa Lobo. 
i 2 Luiz Gabriel de Sousa Freitas. 
i3 Elias Antônio Pereira Mendes. 
14 Antônio da Silveira Arruda. 
i3 Joaquim da Costa Oliveira. 
16 Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca. 
17 Antônio Firmino de Azevedo. 
18 Cláudio Augusto dos Santos-
19 Theophilo de Oliveira Camar. 

go. 
20 Dr. Francisco Fernando de 

Barros Júnior. 
2 1 Joaquim Octaviano da Cunha. 
22 Bento José de Andrade. 
23 João de Almeida Leite. 
24 José Manoel daFonseca Leite. 
25 João Dias Aranha de Quadros. 
26 Luiz Manoel da Luz Cintra. 
27 Manoel Fernando de Almeida 

Prado. 
28 Felippe Bauer. 
29 Arthur Pacheco Jordão. 
3o Isaias de Assis Oliveira, 
3i Carlos Basilio de Vascon-

cellos. 
32 Elias Galvão de França Bar

ros. 
33 Gáudio Leite de Barros. 
34 Feliciano Leite Pacheco. 
35 Ignacio de Moraes Navarro. 
36 Fernando do Nascimento Ca

margo. 
37 João Henrique da Silva Cas

tro 
38 Joaquim Elias Pacheco Jor

dão. 

FYancisco 
Mendes. 

43 Antônio Pires de Campos. 
46 Carlos Vasconcellos de Almei 

da Prado. 
47 José Narciso de Camargo 

Couto. 
48 Manoel de Paula Leite de 

Barro. 
A todos os quaes e a cada um 

de per si, ao rco afiançado Nar
ciso José dos Santos, bem como 
a todos os interessados em geral, 
se convida para comparecerem na 
casa da câmara municipal desta 
cidade, em a sala das sessões de 
jury, tanto no referido dia e ho
ra, como nos mais dias seguintes 
emquanto durar as sessões, sob 
as penas da lei, se faltarem. E 
para que chegue a noticia de to-
dns, mandei não só passar o pre
sente, que será lido, affixado no 
lugar do costume e publicado pela 
imprensa, como remetteriguaes 
aossubdelegados do termo para 
publical-os e mandarem fazer as 
notificações necessárias aos jura
dos que se acharem em seus distri-
ctos. 
Ytü, 18 de Maio de 1887. Eu 

João Xavier da Costa, escrivão 
interino do jury que o escrevi—O 
juiz de direito. 

Francisco Ribeiro d Escobar. 

(5) 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° juiz de Paz d'esta 
parochia de Ytú etc. 
Tendo de proceder-se a eleição 

de um deputado a assembléa ge
ra! legislativa, e sendo designa
do pelo exmo. presidente da pro
víncia o dia 27 do próximo mez 
de Junho do corrente anno, para 
ter lugar dita eleição, pelo pre
sente edital convoco, nos termos 
do art. ;24 do decreto n. 8213 
de 13 de Agosto de 1887 os elei
tores d'esta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 27 
de Junho próximo,as 9 horas da 
manhã, no paço da câmara mu
nicipal, para proceder-se á elei
ção de .um deputado geral, que 
terá lugar naquelle dia, para pre-
-encher a vaga deixada pelo ba
charel Rodrigo Augusto da Silva, 
que fora nomeado ministro e se
cretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e o-
bras publicas,devendo cada elei
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, não podendo escrever se
não um so nome na cédula para 
deputado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 
anilado, não sendo este transpa
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e será fechada de to
dos os lados, tendo o rótulo «pa
ra deputado geral.» 
E para constar mandei lavrar 

este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprn-
sa. Dado e passado n'esta cida-
ee de Ytú, aos 25 de Maio de 
1887. Eu Feliciano Leite Pache
co,escrivão de paz,que o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

ção de um deputado á Assembléa 
geral Legislativa, para preencher 
a vaga deixada pelo Bacharel Ro
drigo Augusto da Silva, que foi 
nomeado ministro e secretario do 
estado dos negócios d' Agricul
tura, commercio e obras publi
cas, e estando designado, pelo 
exmo. presidente da província o 
dia 27 de Junho vindouro, para 
ter lugar a dita eleição, pelo pre
sente edital, nos termos do arti
go 1 24 do decreto n°. 8213 de 13 
de Agosto de 1881, convoca os 
2.0 e 3."juizes de paz João Carlos 
de Camargo Teixeira e José Cus
todio Leme, e os dous immedia-
tos Francisco de Arruda Moraes 
e Bento José de Andrade, para, 
no dia 26 do referido mez de Ju
nho, as 9 horas da manha, com
parecerem no edificio da câma
ra municipal d'esta cidade, afim 
de formarem a meza eleitoral, 
que tem de presidir á eleição de 
um deputado geral, que terá lu
gar ne dia immediato. 
E para constar mandei lavrar o 

presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado pe
la imprensa dado e passado nes
ta cidade de Itú, aos 25 de Maio 
de 1887. Eu, Feliciano Leite Pa
checo, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

O cidadão Francisco Fernan
do de Barros, 1 .a juiz de Paz des
ta Parochia de Itú, etc. 
Tendo de se proceder a elei-

Oampixias 

Amador Bueno M. Florence, pro
curador da câmara municipal 
desta cidade de Campinas e seu 
município. 
De ordem da câmara municipal 

faz publico que, até o dia 3o de 
Junho do corrente anno, 
propostas para a tomada 
ções da cidade, do valor norrB 
200S000 cada uma, corre?3f?orP 
dentes á Ia serie da emissão c i 
preencher o capital de 100:000$. 
Estas acções, nos termos das 

leis provinciaes de 10 de Março 
de i883 e de 31 de Março de 
1884.vencem os juros annuaes de 
8 % , pagaveis semestralmente, e 
serão amortisadas na razão de 
3 i/3 por cento ao anno,até com
pleta extineção do prazo de sua 
duraçãn, que é de 3o annos. 
Para oceorrer os serviços do 

juro e da amortisação, a câmara 
municipal tem destinado uma ar
recadação de impostos especiaes, 
cujo produeto é calculado em o 
termo médio de 70:0008000 an
nuaes. 
Campinas.28 de Maio de 1887. 

O procurador da câmara mu
nicipal. 

Amador Bueno M. Florence. 

ANNUNCIOS 

Bilontra 
Diz o abaixo assignado, que tendo 

sido victima de um refinado bilon
tra, que teve a grande habilidade 
de esticar as unhas n'uma importan
te gallinha (puro sangue) com dez 
galantes pintos ; e querendo reha-
vel-a com os seus bellos filhiuhos, 
pede ao profissional gatuno que, sem 
demora a ponha no lugar d'onde a 
escamoteou, do contrario verá o seu 
nome por extenso n'esta folha. 
Therencio Tavores de Souza Pacheco. 
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Relógio Monstro 
43-RUAD A1MPERATRIZ-43 
QtFOmÇÀO SXKECTA DAS PRINCIFÂÊS FA8EICA5 SA IMh 

Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas, com bri-
hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pedras preciozas. 

Enorme sortimento de jóias de fántazia, preços nunca vistos. 
—ESPECIAL S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T I M E N T O de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M ARTIGOS de plaque, pra
ta, nickel, preços baratissimos, 

S. PAULO 

Pedro P. Bittencourt &. Cômp. 
RUA DE S, BENTO, 36 

Especialidades desta casa : 
Vidros para vidraças, papeis pintados, nacioriaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortin idos para ca rias, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu
ras para quadros • novaes e quadrilongos. Gaiolas e escadas ame
ricanas. Azeite de Golza e lampeões. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para tlôres e muitos outros artigos. 

IflTÀl TUDO DIREITAMENTE E POR ISSO 
S MÓDICOS 

A- vt 

faz, j| p f s§oto, JtóritiSafe 
FOGÕES ECONÔMICOS ' .̂ a 

4-7--RUA DIREITA--4-7 
As bras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes E n c a n a m e n t o s 

De ferro chumbo e borracha e 
barro. 

DEPÓSITOS 
de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim

ples pressão. 

L U S T R E Ç 
de christal e bronze, lampeôes 
pendentes, arandeías e .mais 
obiectos paraeaz e ke-' 

36-RHA BE 3. BEHTO--36 
S. PAtJLO 

1 gaz 
ro -ne 

LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Campainhas 
electricas, para-raios e todos os 
accessorios para electricidade 

ENCARREGAM-SE 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma oíricína montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

r\ nt Anna & C. 
S. PAULO 

v»io- xsssm 

'• - " Pa 

ri íí ! 
..TU 

fck; S 

mportaaores 
e 

&\ 
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W PABRICANT 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc 

Materiaes para estradas de ferro,. ras francezas.circulares, machinas cie 
bonds ele. pontes nnetalicas,pai*a abaste-- . . * £~** ^^«lu^^ ***» ****** ̂ *^ 
cimento d9aiiua9 columnas, portões, gra- ' aplainar, tazer üimamas, tOmOS etC. 
des e chafarizes. . ^ , ,- , íu. 

\ L m deposito : machinas a vapor dos fabricantes 

A P ^ ^ ^ rSodr.o.d«|ROBEY & c. ísx^Kssürsr 
sementes d e oiamoaa e de algodão etc. j. - , , , 

V Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapor, 
Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- j torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 

cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas- * larrachas, catracas, bigornas, martelos e marrou, eixos para 
dia, trabalhar em peiles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- i carros e carroças. 

Az Macacos, guinchos, talhas e sanlhos. Bombas de to-
í da a sorte, aríetes, balanças. pára-raios,etc. 

^ a » i J Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

3811^8 para m a d e i r a bruta, Ser- Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

ernha de mandioca. 

rriiíjiLiiíj 

1 CALDEIREIRO,FUNDIÇÃO DE FERRO E BRON2 E 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

' £* C 

m 

3 

Caixa do correio 51 
Ü5—i5 S. PAULO 39—Rua do Triumpho—39 
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